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VILLA VERDE-1895 j no poder dislinguiu-se desde logo

A dolorosa surpreza que produ-

maturação da uva

pela firmeza no mando, pela ener­
gia no fazer-se obedecer, pela facil 

e ra prdavenceu pelo seu tracto, pelo seu ta­
lento, pela sua affabilidade, e en­
contrareis um setn numero d’elles!

c não encontrareis talvez nenhum ;
mas em compensação, indagae 
quantos elle obsequeiou, captivou, i

I pcrcepção dos negocios
j resolução d elles, qualidades estas
i sem

A pouco e pouco as prevenções, 1 um estadista ! 
a má vontade, a intransigência poli-

nos cortante a sua espada.
No poder, bastam dois factos pa- j 

ra vincular o seu nome á historia 
| da nação:—na pasta das obras pu- 
' blicas as medidas a favor da agri- 
' cultura, applaudidas por iodo o 
j paiz; na pasta dos extrangeiros e 

zões por que tinha admiradores I reatar das relações de Portugal com

Mas todas estas bellas faculda­
des, toda esta complexa engrena­
gem espiritual, todo este macliinis- 
mo tão perfeito, bastaram uns mi­
nutos dc solfrinicrto, bastou um 
sopro para o deitar por terra, para 
o desfazer, para o aniquillar !

Lá o temos, a esta hora, dentro 
do seu caixão mortuário, apagada 
aqtiella inlelligencia Ião lúcida, 
evolado aquelle espirito onde tan­
tas idéas uleis germinavam, para­
do, estanque aquelle coração onde o 
enlevo dos seus lhe dava a consola­
ção de cada hora, mas onde a oc- 
culta ílór azul d’uina esperança, 
que nunca o abandonava, era poi - 
ventura o segreda da sua alegria, 
da sua coragem e da sua força!

Pobre Carlos !

cnthusiaslas e auxiliares podero­
sos. Entre os proprios adversários 
políticos, porém, que o não pou­
param nos seus rudes ataques, in- 
queri quantos inimigos pessoaes ?
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ziu em nós a noticia da morte d'es- 
te nosso amigo e notável homem 
publico, a cominoção profunda que 
ella nos causou, como se viesse ao 
nosso conhecimento o desenlace de 
uma grande catastrophe, não nos 
deixa ainda escrever, sem que sin­
tamos a pena presa, e o pensamen­
to turvado.

Pois é possível ? !...
Parece que a sorte o quizera le­

var, tão breve e tão vertiginosa - 
mente, ao fastigio das glorias e 
dos triumphos, para de mais alto 
o derribar, tornando mais sensível 
e mais desastrosa a sua queda no 
abvsmo irremediável da morte !

Precisamente na vespera havia- 
mos recebido delle palavras affe- 
ctuosas, traçadas pelo seu punho e 
onde não havia a mais leve hesita­
ção que podesse denunciar o menor 
desequilíbrio n'aquelle organismo 
que parecia previlegiado e n aquel- 
la inlelligencia que era tão bella ! 
Parece que nos quiz deixar uma 
pena mais funda c uma saudade 
mais viva !

Mas não é o que pessoalmentc 
nos affecta que mais nos preoccupa 
n’este momento, embora nos sensi- 
bilise muito:—ha uma grande, urna 
incomparável dôr em que acima do 
tudo pensamos: — a dôr angustiosa 
dos paes, para quem elle era a luz 
dos olhos ! e ha ainda mais alguma 
coisa que não podemos deixar dc 
pensar com verdadeira tristeza, éa 
perda grande que a morte de Car­
los Lobo d Avila representa para o 
paiz.

A política é uma grande força 
que impulsiona e dirige os homens; 
e na política do seu paiz Carlos Lo­
bo d'Avila tinha sabido conquistar 
um logar como poucos.

De passagem pelas lettras, como 
que para cinzelar e ornamentar as 
armas com que ia entrar na liça, a 
sua estreia na imprensa política e a 
sua estreia no parlamento, foram 
desde logo uma revelação. Estava 
alli alguém ! E esse alguém, se na 
escola de Garrett aprendera a fal- 
lar, e na escola de Teixeira dc Vas- 
conceitos aprendera a escrever pa­
ra o publico, adextrara-se para a 
politica numa outra escola, bem 
mais indispensável para quem tom 
não só de seduzir e governar os ho­
mens, mas de os fazer mover, co­
mo tileres, n’um vasto tablado, aos 
olhos do publico: a escola dc Ma- 
chiavello.

Com estas armas, que tinham os

as qtiacs não se coinprehendc

tica lhe iam depondo aos pés asar- 
mas partidas, e até, como que de : 
proposito, por uma irrisão incom- 
prehensivel do destino, foi na ulti­
ma sessão parlamentar e na manei­
ra porque elle geriu os negocios 
públicos, com tino, com sabedo­
ria, sem estreitos pontos de vista 
partidários, n'nma alta comprehen- 
são dos seus deveres de estadista, 
foi precisamente nestes últimos 
dois annos que o seu nome cres­
ceu e que a sua individualidade se 
impôz por uma fórma tal, que não 
houve a esse respeito duas opi- 

. niões desencontradas.
politica portugueza : Como que o estamos ainda ou­

vindo nos seus últimos discursos
I nas duas casas do parlamento. Que 
clareza de dicção, que elegancia dc 
fórma, que fina perspicácia no re­
conhecer os pontos fracos do adver­
sário; que extrema habilidade na 
defeza e que vigor no ataque. E 
eram improvisos, na maior parte, 
os seus discursos; pelo menos eram 
aquellcs em que mais nos compra­
zíamos cm ouvil-o. Erguia-se sc- 
leno, insinuante, dc ponto em bran­
co, como se requeria nasjuslas me­
dievas: c começava a desfiar,, um 
por um, os argumentos do adver­
sário, não o ferindo dcmasiadameii- 
te se não ara necessário, arranhan­
do-lhe a pelle, picando-a, bordan­
do-a de tatuagens artísticas, n'um 
doité subtil de llorelista eximiu! E’ 
assim que nós concebemos a mo­
derna arte de fallar, de combater 
com a palavra nos incruentos tor­
neios da politica.

Na imprensa o seu lugar, se não 
era de tamanho relevo como no 
parlamento, era cointudo um lugar 
muito dislinclo ; na pleiade bri­
lhante,—galharda ala de manora- 
dos da milicia das lettras. consu­
midos na febre e no labor de, cada 
hora—, n essa pleiade onde se des­
tapavam os nomes do Antonio dc 
Serpa, de Pinheiro Chagas, dc Ma- 
rianno de Carvalho, <’ 
Navarro, não era menos vistosa á..

diu, sob cuja acçào as vinhas perdem
— r„n.......... ;..............  no ptífiojo t

o Bwíl, Tacto . ..............  i nossa I 9“ ">•(•
I nacionalidade ligada por tantos la- i
! ços indestrnetiveis áquella nação I 
irmã. — Mas independentemente 
d estes factos capitaes, a sua acçào ;

No desenvolvimento do fructo da vi­
nha ha dois períodos diíTerenles: aquel­
le em que os bagos crescem e conser­
vam a <ôr verde; e aquelle em que vae 
perdendo esta eòr para ser substituída 
pela matéria corante.

No primeiro periodo, os cachos, co­
mo não leem o precizo para se alimen­
tarem recebem das folhas a nutrição 
quo lhes falta; no segundo, quando co­
meçam a pintar, cada bago consome, 
transforma e prepara os materiaes ale 
alli accumulados.

E’ nas folhas que se elabora a maior 
parte do acido, que se translorma em 
assucar antes de chegar aos cachos; mas 
durante o periodo do crescimento da 
planta, quasi lodo este assucar é gasto 
nas varas c nas parles verdes, chegan­
do ao cacho apenas os resíduos ácidos 
ou adstringentes.

O contrario succede logo que o bago 
começa a pintar; o assucar proveniente 
das folhas, sendo então ulilisado no cres­
cimento das varas, vae quasi lodo para 
os cachos.

Por aqui se vè qual a importância das 
! folhas na preparação dos elementos cons- 
; litnintes do vinho.

Quando

I damasquinados lavores subtis das i 
laminas de Toledo, ea tempera que

I estas adquirem, segundo a velha 
j tradição, nas aguas nascentes do 
i Tejo, a sua superioridade era in-

CARLOS LOBO D’RV!LA' J | havia, como na guerra, as armas
— l aceradas eas explosões fulgurantes

. . 1 » 1 . • «w «w ‘
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mesmo tempo a mina surda, silen- i proposito, 
ciosa, que vae por baixo da terra 
até ao ponto de ataque, como pelo 
labyrinto das artérias vae o cffeilo 
subtil d uin toxico avivar ou amor­
tecer os movimentos do coração.

Artista da palavra, quer fallada, 
quer escripta, não menos artista no 
conhecimento e apreciação dos ho­
mens, o reconheceram os que tive­
ram ensejo de apreciar as suas qua­
lidades de argúcia, de perspicácia, 
de maleabilidade e de insinuação 
pessoal.

Nãó ha na | 
outro homem que tenha, por uma 
fórma tão caracleristica e tão no­
tável, os admiráveis predicados que 
fizeram <<c Carlos Lobo d Avila 
uma individualidade marcadissima 
no nosso meio social.

Auxiliaram-no muito as condi­
ções especiaes da sua existência, 
que desde a infancia lhe deram a 
respirar uma atmosphéra intelli- 
genle e culta, lhe ensinaram a es­
grima do espirito, com que desde 
moço se linha de equilibrar nos tor­
neios do mundo eda politica, e lhe 
facilitaram finalmente as viagens 
e o convívio com os homens il- 
lustrados da Europa, estudando a 
civilisação dos diversos paizes. — 
E’ esta a fórma mais pratica de 
educar um espirito.

Como flôr rara, a sua intelligen- 
cia desabrochou rodeada de todos 
os elementos que lhe podiam dar 
viço, frescura e vigor ! Berço de 
ouro o embalara infante ; braços dc 
fadas o levaram, como ifuina via­
gem dc sonho, de conquista cm 
conquista, de triumpho em trium- 
pho, n’uma ascensão rapida, verti­
ginosa, quo a qualquer outro teria 
estonteado e envaidecido. Elle con­
servou, porém, atravez de tudo, o 
seu bom humor, a sua apparen- 
cia de modéstia, a sua bonhomia, 
o seu desejo de ser agradavel a to­
dos c a todos ser util. Não é este 
o prazer dos corações maus 
seccos.

Tinha inimigos, como lodos que 
na politica—arena de luela—tem 
de combater, e portanto de ferir, 
ás vezes sabe Deus com que dese­
jos ou com que vontade!

Tinha inimigos pelas mesmas ra-

dc Einygdio 
los vistosa ás | 

ou vezes a sua cota d urmas, nem me- i ,, . , ,,Quainlu as cepas pc rdeiu as folbas an­
tes da maturação ter aliingido um certo 

i grau de adiantamento, as uvas ficam 
pobres dc assucar, o vinho que d elias 

| resulta sae fraco, com pouco corpo e 
sobretmlo cotn baixa graduação alcoólica.

Estes são os elfeilos principaes do mil- 
| mu, ovi, vmjci av.«v aí» >llllldO pei tieill 3 

n 1 sua folhagem juslamente no periodo em

falta fazem ;i preparação dos mostos nos 
j cachos, além dos prejuízos causados á 

planta por não ficar com as reservas ne- 
; cessarias á vegetação do anno futuro.

Pela mesma ordem dc razões se vê
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rectos do sol, queimar-se-hiam irreme­
diavelmente. Em vez de uma operação 
vantajosa, a desfolha seria um prejuiso

nobre solar da 
Adelaide Peixoto

Arnaldo Au- 
esposa e filhos.

aqui se pode suppor a rapidez com que se

As pessoas que desejarem reeebcr prom- 
ptamcnle e com a máxima regularidade, 
qualquer jornal ou revista estrangeira de­
verão dingir-se á antiga livraria e agencia 
d'assignaturas, de Mesquita Pimentel, 67, 
rua dc D. Pedro, 69—Porto.

mesma praia, o 
Francisco Assis

Perante a illustrada camara municipal 
d'este concelho, tomou honlem posse do 
seu cargo, o novo medico do partido de 
Penella, sr. dr. Alfredo Abilio da Rocha 
Peixoto.

O acto esteve muito concorrido, assis­
tindo a elle vários cavalheiros da Ponte da 
Barca e d'este concelho.

Entre clles os seguintes cavalheiros:
Snrs. Rodrigo Antonio da Rocha Peixo­

to, José Ignacio da Rocha Peixoto, Manoel 
Bento da Rocha Peixoto, Arlhur da Rocha 
Peixoto, Alfredo Sarmento, dr. João Bap- 
lista Rehello de Sousa, revd,0 conego ali- 
bade de Penascaes, revd.0 Felix da Costa 
Rehello, abbade dAboim, dr. João Julio 
Vieira Barbosa, dr. José Antonio da Costa 
Machado Yillela, Albano Teixeira Leite, etc.

E os seguintes cavalheiros :

Snrs. Manoel Joaquim Alves de Faria, 
Estevão Alves de Faria, Manoel Ahes de 
Faria, Francisco José Luiz Vieira, Con- 
tanlino José Esleves, Domingos da Motla 
Manso, Rodrigo Alves Barbosa. Adalberto 
de Faria. Manoel Joaquim Galvão, Pedro de 
Freitas Franco, Antonio Rodrigues Jun­
queira Júnior, Lucio Antonio Gonçalves 
Ribeiro, Manoel Fernandos da Silva, A. 
Barbosa e Francisco Feio.

Era meia noite quando terminou esta 
j deliciosa festa da familia que deixou as 

mais gratas recordações aos que tiveram 
o prazer de assistir a ella.

*

Partiu hoje para a Povoa de Varzim o 
nosso particular amigo, sr 
guslo de Faria e sua ex.raa ,

generalizirá em terrenos irrigados. D isto 
houve exemplo agora cm Villa Verde; em 
tres ou quatro dias appareceram 300 me­
lões atacados, cm meloal ate então indem- I 
ne, mas que fora regado com agua vinda | 
de meloal doente.

Nos ramos a doença annuncia-se por ' 
mancha amarella que se allonga sem fór- J 
ma definida. A' lupa, veem-se pequenas 
,ranulações amarellas constituídas pelo es- i

Transcrevemos da a Agricultura 
Contemporânea» :

«Ha alguns annos que no Minho appa- 
receu doença desconhecida nos meloaes, 
sem todavia se tornar muito nociva. N este 
anno porém o mal recrudesceu a ponto de 
chamar a attenção dos agricultores, sobre­
tudo d'um d elles que faz larga cultura do 
melão, e que por isso entendeu que devia 
acudir á invasão, para evitar maiores pre­
juízos.

D’esle agricultor, o sr. Araujo Pimentel. 
recebi exemplares dos ramos e folhas doen­
tes, pedaços de casca com puslulas arre 
dondadas, c um melãosilo cm principio dc 
desenvolvimento, mas em avançado estado 
de podridão.

que a desfolha das vinhas, quando seja 
precisa, só deve effectuar-se em época 
de franca maturação, para a regularisar 
e apressar com a acção directa da luz 
e do calor intenso sobre os cachos.

Dizemos—quando seja precisa —por­
que esta operação longe de ser conve­
niente é em muitos casos prejudicial. 
Nos silios quentes e nas vinhas de en­
costa, bem expostas ao meio dia, quan­
do as cepas não desenvolvem grande for. 
ca de vegetação e ampla cobertura de 
folhagem, a esparra seria desastrosa, 
porque as uvas, expostas aos raios di-

Recebemos o n.’ 4 da «Agricultura Con­
temporânea», revista mensal agrícola e 
agronómica, fundada em 1886 por José 
Veríssimo d’Aimeida, Antonio X. Pereira 
Cootinho, F. Julio Borges. Com a colla- 
boração de agricultores, agronomos, silvi­
cultores e médicos veterinários.

O presente numero corresponde a 27 de 
Junho de 1895.

O digno escrivão de fazenda da comar­
ca de Villa Verde, pede-nos para, cm seu 
nome, prevenirmos os devedores de con­
tribuições de 1894, que. brevemente, se 
procederá ao respeclivo reclame.

O que se faz publico para evitar vexa­
mes e despezas aos mesmos contribuintes.

e nosso amigo, sr.
Norton da Silva Roza.

Realisa-se hoje a primeira romaria do 
Allivio, nos suburbios d’esta| villa.

Honlem houve um vistosissinio arraial e 
enormemente concorrido.

O proprietário da offleina onde
■ se imprime este jornal, executa 
i todos os trabalhos typographicos 
i concernentes á sua arte, por mais 
I difficeis que sejam, e em todas as 

£oma, é que mais tarde formam puslulas 1 001’03, por preços baratíssimos.
[a ruptura da epiderme; da puslula des-

,.„.a-se enorme quantidade de esporos. —------—---------

lença.
S. ex.a acha-se hospedado em casa de

Arlhur

Parte lambem para a 
nosso querido amigo, sr. 
de Faria.

Devo desde já dizer que apenas me li­
mitei a determinar o fungo causador da 
doença, e a indicar o que em França se 
fez, mas sem resultado, para atalhar o mal. 
O sr. Araujo Pimentel applicou logo o tra­
tamento que julgou apropriado, e parece 
que por emquanlo a doença estacionou.»

O fungo é o Collelotrichum oligochcelum 
descoberto na Italia em 1889 pelo dr. Ca­
vara, que o estudou e lhe escreveu a dia­
gnose; e no anno passado em França pe­
los srs. Prillieux e Delacroix. Ataca as Cu- 
cubitaceas. e nos meloaes tem causado bas­
tantes estragos. Propaga-se por conidios 
que germinam facilmente na agua ; e por

Nos fructos a mancha é rosada; a casca j 
deprime-se, forma-se ulcera relativamente [ 
profunda, cujas paredes e fundo são occu I 
padas pelas puslulas côr de carne. O tecido ' 
atacado altera-se rapidamente pela invasão ! gallo, muito estimável cavalheiro de Ya- 
d’oulros fungos saprophytas e provável- i 
mente por bacleriaceas que rapidamente j 
provocam a podridão. N’esle estado chegou 1 seu cunhado, 
o fructo ainda pequeno que veio como spe- 
citnen da doença.

O sr. Araujo Pimentel applicou a cal 
gorda, e depois, por indicação minha, mis­
tura de cal e enxofre, para destruir os fo­
cos. Os resultados não foram favoráveis, 
porque as folhas foram em parle crestadas 
e outras ficaram apenas mortificadas. Aos 
pés indemnes applicou calda hordelçzÁ po- ! 
mo preventivo. ,

Por ora nada se póde dizer com rigor 
dos effeitos do tratamento ; a doença não 
progrediu, provavelmente pela coincidência 
do tempo quente.

Em França, no dizer dos dois mycologis- 
las francezes, a applicação da flôr denxo- 
fre e dos compostos cúpricos não atalhou 
sensivelmente o mal. Por este fado, c por 
se ter observado que a moléstia augnien- 
lou no tempo húmido e relalivamente frio, 
atlnbuo eu o seu estacionamento aclual 
aos calores d’agosto, em Portugal. No an­
no passado o mal veio mais tarde, por isso 
foi pouco sensível a sua acção. Quando 
ataca as plantas logo ao nascer, o desastre 
é completo, como succedeu na Italia, N’es- 
le paiz, um horticultor que explora a cul­
tura do melão, apenas apparece a planlazi- 
nha com a doença, cobre-a completamente 
com terra, evitando assim a disseminação 
do parasita.

E' já neste anno que se deve operar de 
modo a impedir que a doença passe para o 
anno proximo. Para isso deve abrir-se uma 
valia de 50 a 60 centímetros de profundi­
dade. parallelamente e encostada á linha 
de plantas doentes; fazem-se depois lom­
bar no fundo d'esta valia as plantas doen­
tes, e enche-se de novo com terra. Pode-se 
lambem deixar seccar o meloal doente, 
queimando-o depois. Em qualquer dos ca­
sos, no proximo anno não deve haver n’es- 
te terreno cultura de ciicurbilacea (melão,

' melancia, abobora, pepino, etc.) Deve esco­
lher-se a semente em fructo são; uma com­
binação de cobre deve ser applicada como 
preventivo. Sempre que a doença appareça 
em qualquer talhão, a agua de rega que 
sobrar não deve ser aproveitada para con­
tinuar a irrigação de qualquer cucurbilácea

Podendo haver vigilância, logo que qual­
quer pé de meloal apresente signaes de pa­
rasita, deve ser immedialamente supprimi- 
do com cuidado e destruído para evitar a 
infecçào.

O sr. A. Pimentel empregou um pro­
cesso cirúrgico em alguns melões: logo em 
principio da manifestação da doença com 
um canivete eliminava a parle doente. A 
cicatrisaçáo fazia-se rapidamente c o doen­
te escapava ao mal.

Estas indicações são quasi que a repro- 
ducção parcial das que o sr. Araujo Pimen­
tel menciona na sua carta.

Falta só encontrar meio curativo; a plan­
ta herbacca e tenra não se presta a reme 
dios energico', e ha mais a esperar dos cui­
dados dc prevenção do que da applicação 
de qualquer substancia realmente curativa. 
Contentemo-nos com a panmêa anli-parasi- 
laria—uma combinação de cobre ; e talvez 
com a sementeira tardia quanto possível, 
para escaparás chuvas c baixas tempera­
turas das noites, condições que parecem fa­
voráveis para disseminação do parasita. E’ 
naluralmenle pelas mesmas razões que o 
mal reapparece no outomno.

No anno que vae correndo, só o sr. A.
Pimentel perdeu já um milheiro de melões.» j

No dia 8 do correulc. esteve com sua 
familia, em Arcos dc Vai de Vez, o nosso 
presado amigo o sr. Jose Maria Monteiro 
Ferraz.

S. exc.a“ vieram penhoradissimos pelas 
provas de estima e consideração que lhes 
foram dispensadas, pelo digno escrivão de 
fazenda d'aquelle concelho, o exm.° sr. 
Julio Gomes Valerio, c sua respeitável fa­
mília.

O nosso prezado amigo sr. Manoel Joa­
quim Alves de Faria, abastado capitalista 
da freguezia de Soutello, d este concelho, 
solemmsou com todo o brilhantismo, na 
passada quinta feira o anniversario natalí­
cio da sua encantadora (ilhinha.

No seu elegante chalel. vistosa mente en­
galanado. receberam suas exc?" alli um 
crescido grupo de cavalheiros e senhoras 
das suas mais estreitas relações, oflerecen- 
do-lhes um opiparo jantar.

Desde manhã, que no jardim que cir­
cunda a elegante vivenda, primorosamente 
adornado de bandeiras e galhardetes, to­
cava a excellente banda villavardense, 
queimando-se durante o dia grande quan­
tidade de foguetes.

A‘ noite, porém, foi a sympalhica festa 
revestida de lodo o brilhantismo com uma 
vistosa illuminação a giorno no elegante 
prédio e jardim, produzindo um effeilo ver­
dadeiramente phantaslico ! Por essa occa 
sião foi queimado grande quantidade de 
vistoso fogo do ar.

Durante o dia tanto aquelle nosso amigo 
como sua exc ma esposa, a sr.* D Vicloria 
Franco d’Araujo Faria foram da mais es­
tremada amabilidade para com os seus con­
vidados.

O gentil objeclivo d essa brilhante festa 
=a encantadora menina Gnilhermina=que 
é o enlevo de seus estremosos paes, rece­
beu grande quantidade e bonitas e valiosas 
prendas.

O jantar decorreu sempre no mais ale­
gre t, cnlhusiaslico convívio, trocando-se 
alTecluosissimas saudações.

Estavam alli as cx.n,,s snr."‘ D. Vicloria 
Franco d .Araujo Faria, D. Maria Rosa de 
Faria, D. Beatriz Soares Rodrigues, D. 
Candida da Cruz Sampaio, D. Ameba do 
Livramento Vieira, D. Arminda Vieira, 
D. Jovina Franco Bastos, D. Maria da Cruz 
Vieira e a menina Adelia Esleves.

vantajosa, a desfolha seria 
para a colheita.

N algumas localidades vão-se tirando 
as folhas a pouco c pouco para que as 
uvas não sejam queimadas na passagem 
súbita da sombra para a completa ex­
posição do sol, e usam muitos stipprimir 
sómente os limbos das folhas, deixando 
nas varas os respectivos pés ou pecio- 
los, para que os cachos possam absor­
ver ainda alguns elementos u elles accu- 
mulados, mas em lodo o caso é neces­
sário toda a prudência.

Não só aconselhamos a esparra em 
annos húmidos e nas terras baixas, em 
que a maturação se faz irregular, e in 
completamente, supprimindo as folhas 
que ficam debaixo das uvas para que os 
raios solares cheguem ao fructo rellecti- 
dos pelo sólo, a circulação do ar se faça 
livremente e a evaporação da humidade 
do terreno se efleclue com facilidade.

A esparra das folhas collocadas por 
baixo das uvas tem ainda a vantagem de 
dar mostos mais saccharinos. por que as 
folhas da extremidade das varas são mais 
ricas em assucar e sempre vão transmil- 
tindo alimento ao fructo. As folhas dos 
sarmentos estereis é que podem ser 
supprimidas sem inconveniente.

A época da vindima deve ser subor­
dinada ao periododa maturação da uva, 
e este regula-se pela quantidade de ca­
lor que as cepas leem recebido desde 
que começaram a vegetar.

Ha um processo novo paru a conserva­
ção do tomate : Escolhem-se os mais for­
mosos, maduros e sãos; limpam-se com 
cuidado e meltem-se em qualquer pole ou 
vasilha. Em seguida deitam-se-lhe oito par­
tes d’agua, uma de sal e outra de vinagre, 
cobrindo-se depois com uma capa de azei­
te da espessura de dois centímetros. Em 
seguida tapa-se a vasilha e colloca-se 
logar fresco e arejado.

O tomate assim tratado dura mais de 
um anno sem perder nada do seu 
nem do sabor.

Acha-se hospedada no
Loureira a ex.ma sr.a I). 
muito sympalhica senhora de Braga.

Esteve muito concorrida a missa que os 
snrs. Arnaldo de Faria c Francisco Feio, 
mandaram rezar na capella de Santo An­
tonio d esta vil a, suffragando a alma do 
seu saudoso amigo, sr. Manoel José Fer- 
reira de Macedo.

Aquelles cavalheiros pedem-nos para 
deixar-nos aqui consignado a todas as 
exc mas senhoras e cavalheiros o seu vivo 
reconhecimento pela sua honrosa assistên­
cia.
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Venda de prédios

eih.irik» sequeira

840)

e

1 estampa,

nun-

0 agente da companhia.
838 Antonio Brandão Pereira

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gcrvaslo Lobato

ca, se 
lar e
quem

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almo id 

Juillcral, Mutzel, Prêtre, etci; 20 planchas de specimens nuturae 
10 pholotypias segando clichés da cx.ra:‘ snr.a I). Marianna Relvas 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas. J. M. Rchello Valente, Anthero de 
Aratijo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1NI1O— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

Arrematação
No dia 29 <lo pro­

ximo mez de setembro 
por 10 horas da ma­
nhã, no Tribunal Ju­

dicial, desta comarca, 
sc leem de arrematar 
e serem entregues a 
quem jmais dér, os pré­
dios penhorados a An­
tonio Doiningues Pe­
reira e mulher e ou­
tros, auzenles, e outros 
da íreguezia de Caba- 
nellas e jda de S. Ro- 
tnão da Ucha, comarca 
de Barcellos, na exe­
cução que João Luiz 
da Silva, da mesma íre- 
gnezia de S. Romão, 
lhes move, que são os 
seguintes:

Campo do Lenleiro, 
no silio assim chama­
do, freguezia de Caba- 
nellas. composto de ter­
reno inculto, sem vi 
donho, com salgueiros 
novos, avaliado em rs. 
195 $000.

Campo de baixo, cha­
mado do Barco, de la­
vradio, vidonho e terra 
de matlo. allodial. |no 
logar de Gaiào, da dita 
íreguezia, avaliado em 
350<S000 reis.

São citadas todas as 
pessoas incertas que se 
julguem com direito aos 
prédios a arrematar.

Verifiquei a exatidão.
Silva Dias.

em cadernetas seman.ies de 4 folhas c 
50 réis pagos no acto da entrega.

450 réis cada volume brochado

d'agosto

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS
Im Lisboa e Porto dislribue- 

se scmanalmentc um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia d" 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção -crá feita quinzenahnenlo, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <• 
unta phnlolypi.-i. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra dc Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sun que prévianienie se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de faeil cobrança, e 
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de. cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria c Typographica, 178, 
rua de 0. Pedro. 184 — Porto.

to e pinheiros de natureza | 
de prazo ao doutor Francis- , 
co Dias Lima de Prado, com ! 
o foro de 80 litros de milho i 
grosso, e vai á praça no va- , 
lor de 300$000 reis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
a fim de usarem, querendo 
dc seus direitos.

Verifiquei Silva Dias. 

w mimo
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto eni quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
m pressas separada mente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
na provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se p«lo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber tnais que um fascieulo se­
manal. volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor qim piomplamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptoriu 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros. 75-1."

GRISELIA
Tradueção do myslerio em '< 

aclos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug éne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Coudc 
de Monsaraz.

A Companhia Ge­
ral de Credito Pre­
dial Porluguez, faz pu­
blico que vende, a 
quem maior preço of- 
íerecer, as proprieda­
des: Quinta da Veiga 
e Leira da Veiga, si­
tas no logar da Veiga, 
frejruezia de Goães, co- 
marca de Villa Verde, 
que foram de Thomaz { 
Mendes Norton.

Quem as pretender, 
póde dirigir a sua pro­
posta, verbal ou es- 
cripla, ao abaixo as- 
signado,agente da Com­
panhia, em Braga, ou 
a Manoel Joaquim Gal- 
vão, solicitador em Vil 
la Verde.

Braga, 22 
de 1895.

Arrematação
Pelo juízo de direito da 

comarca de \illa Verde e 
cartorio do escrivão do 3.° 
officio, no dia quinze do pro- 
ximo mez de Setembro, por 
10 horas da manhã, cá por­
ta do tribunal judicial (fes­
ta comarca, se tem d’arrc- 
tnalar oni hasta publica e 
entregar a quem mais etle- 
recer, as propriedades abai­
xo relacionada, descriptas 
no orphanologico, por obito 
de João Antonio Pereira, 
que fbi morador na fregue­
zia (PAtheães, desta mesma 
comarca, e vão á praça por 
falta d'accordo dos interes­
sados no mesmo inventario, 
os quaes prédios são :

A leira de Rebolidos, no 
sitio d este nome, na fregue­
zia d Atheães, de lavradio e 
vidonho c agua de rega c 

praça no valor de 
reis.

À leira da Congra, no si­
tio d este nome, na mesma 
freguezia, de lavradio e vi- 
donho, forcira á Santa Casa 
da Misericórdia de Braga, 
com o fôro annual de 32 
litros de milho grosso e 
32 de centeio e íaudemio 
de coremena e dá servidão 
para outra leira do casal c 
vai á praça no valor de 
90g000 reis.

O eido do Sobreiro, no 
lugar d este nome, na mes- 
mesina freguezia d’Alhcãcs, 
de lavradio e vidonho, mal-

A AGRICULTURA «EIPORffl
Revista mensal, agrícola e agronómica

FUNDADA EM 188G
Redaclôres: Filippe E. A Figueiredo, lente do Insli- 

i luto d'Agrnnomia e Veterinária. Socio da Academia Real das 
Sciencias e da R'*nl Associação Central da Agricultura Portij- 

' gueza.

Editores—BELEM & C.»-Rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA 

míõos» 
Ultima producção de

ADOLPHE DENNERY

Auc or dos applaudidos dramas AS DliaS jOrphãS A Míirtyr. 
oulms.

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 íeis—Gravura, 10 reis-Folha de 8 paginas

10 réis.
Sair á

Arrematação
No dia 15 de se­

tembro proximo, por 
10 horas da manhã, no 
tribunal d’esta comar- 

tem de arrema- 
ser entregue a 
mais der, o pré­

dio penhorado a Ma­
noel Joaquim d Araú­
jo, solteiro, da íregue­
zia de S. Thiago de 
Carreiras, na execução 
que lhe move Joaquim 
Barbosa e mulher, da 
freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, que é o 
seguinte :

Uma morada de ca­
sas e eido junto, de la­
vradio e vidonho, e 
terra de matlo e pi­
nheiros, allodial, no lo­
gar do Passado, da di­
ta freguezia de S. Thia­
go de Catreiras. ava­
liado em 210&000 rs. ' vão á [ --

São citados todas as 60$000 rei 
pessoas, que se jul- í 
guem com direito ao 
prédio arrematar.

Verifiquei a exaclidão, 

839) Silva Dias.

Henrique de Mendia, lente do Inslilulo dAgronomia e 
Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza.

José d’Almeida, agrnnomo-agricullor, Socio da Real As­
sociação Central da Agiicullura Portugueza.

José Veríssimo d Almeida, lente do Instituto d'Agro- 
nomia e Veterinária, Socio da Real Associação Central da Agri­
cultura Portugueza.

D. Luiz dé Castro, agronmuo-agricultor. Direclor da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinária, proprietário e Socio da Real Associação 
Centml da Agricultura Portugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacçào), agro- 
nomo. socio da Real Asociaçsão Central da Agricultura Portu- 
gueza.

Com a collaboração de agricultores, agronomos silviculto­
res e médicos veterinários.

CONDIÇOES DA PUBLICAÇÃO
A «Agricultura Conternpnrauea» publica-se no d'a 27 ds 

cada mez, em fascículos de 32 a 48 paginas orn 8.°. formando 
cada anuo um volume de 40i> paginas e em separado o fronlis- 
itreio e o indice.

CONDICOES DA ASSIGNATURA
Portugal e Ultramar, 2$D0() reis; Brazil, 2^700; Paizes na 

União Postal. 2^300; outros paizes, 3$00(); para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza, 1&500: nu 
mero .avulso. 200 reis.

Editor.losé Antonio Rodrigues. Redacção e adminislrção 
rua Aurea, 186 e 188—LISBOA.

BRNDE A TODOS OS ASSGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 
Vista geral do convento de Mafra

Rpproducção de photographia, tirada expressamcnle para 
este (i">.

Itriílíic a quem prescindir—da cotornissão em 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURA s

62 retratos a c.rayon, 24 dúzias de pliolograpliias, 106 n p 
parelhos completos de porcelana pata almoço jantar de doza 
pessoas, 45 grandes rclogios com kalendario. 70 r.olleeções de 
álbuns, com vistas de Portugal c 39 collecções de eslampose 
aditadas por esta «mpreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:000 mappas geographicos, de. Portugal, Europa, Asia, 

Aftic.a, America, Occania o Mundi.
28:000 grandes vistas (ehrorno), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida-da Liberdade, a Praça do Commercio. Palac.io de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pana em Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa. Porto. Cintra, Relem, 
Mmbo e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis



FOLHA DE V1LLA VEKDE

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

D. João da Camara

V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGUEZAS

DICCIONARIO CHOROGRAPH1CO DE PORTUGAL
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DEAPPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL

Responsável—José Joaquim Pereira.

, rua

800 
1600 
3000

60

4000
200

3000
160

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Que teem sido lidos com agrado agrado

itríiKlc a cada assiguante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM Af RICA

TRADUZIDA POR

SlLVÁ BASTOS 
corrigido o prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

K SEjnflHR DE LISBOfl
Direclor. Alberto Braga

Redactore* efiectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

Editores - BEI.EM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisbo ■>

Os Filhos da MillionariaA MARTYR
Nova producçSo de

ÉMILE RICHEBOURG
Auctbor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yinva Millionaria

> em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sã Pereira, Braga, Campo dt D. Luiz I.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros dc 32 pag, in-8.» gr.
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4$000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (ChiadoJ 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Cada fascículo dc 32 paginas, em 8." francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna se na empreza editora <ln Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada inez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal c Hespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2&D00. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian­
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração 
d’Alegria, 215 -Porto.

Condições d'assignalura
Lisboa

Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75F=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

B JIIODfl ILLDSTRHDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1 .* edição com figurinos eolorido 
Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2.* edição sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Romance scienlilico, de combato, de grande merecimento 1 
litterario, geographico, elhnograpliico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
falia n'umn nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, ifuina linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vér retalhar, vendei, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores roga­
ram com sangue dc marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo. além da 
parte romanlica, é acompanhado dc notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nnssos rornotos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz dojRuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, Zanve, Massi-Kesse, o Save, llrvue, Sitze, Cmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste, a 
scenas palbelicase sublimes d'lieroism'o é d’ainor pátrio, d um 
punhado de portngnez.es residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891. o vi­
ram substituir no alio das senzalas C das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AER1CA 
não tem só o merecimento litterario e scicnleíico, é o monumen­
to hislorifo que fica para a posteridade avaliar uma epoeba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholiea de 
campariario, de syndicatos e d'arranjos !!

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído hrevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
do cobrança de correio ; e posto á venda tias principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignalura» na Empreza Editora do RECREIO, rua $édc da administraeção 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. f'

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende ,»e em Lisboa em casa 

do editoí M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardonelas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 430 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o coropetenle recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
spensado a sua valiosa coadjuveção, a empreza agradece, e es 

pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se respónsnbilisnrem por 3 ou mais assignaturas.

A com missão é do 20 por cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direilo a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$()()0 reis sejam 
remettidas ein vales do correio o não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
d Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves o recebe lambem assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
oi.de estiver o cartaz indicador. %

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando n população por dislriclos, concelhos c freguezias; sur- 
perlicie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva, ecclesiastica c militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendcndo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephomco, do emissão de 
vales do correio, dc cncommeudas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 relralos de Reis, Heroes c Homens de letras porlnguez.es etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l$500 réis.

Nova producção de

EM1LE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuraâ

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalhe litte­
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro etilhusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romântico, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes nfllrrn ações do grande la­
buto o do alto espirito do sou auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d<>s quaes s5<» conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como 4 Mulher Faial, 4 Martgr, 4 Fi- 
lha Maldita, O Marido, A Fsposa, 4 Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-cos a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o nov» e admiravel trabalho litterario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos da Millionaria hão de julgar exuberanlerin-nte jnsuficado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
car.âo, como lainbetn a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a
Vista geral <1<» monumento da llaíalha

Tirada expressamenle em photographia para este lim, e re­
produzida depois ein chromo a 14 côn-s, copra liei da magestosa 
praça em todo o sou conjnhcto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravurn, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá orn cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porto para as províncias e á custa da Empreza, a qual 
nã<> fará segunda expedição sem ler recebido o importe ria antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabillsarei» por mais de Ires assigna 
luras.

A commissão é <lc 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exeri plarda obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignalura» no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespecios.

portngnez.es
oi.de
porlnguez.es

